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RESUMO
A Doença de Chagas (DC) é uma doença negligenciada que atinge principalmente populações vulneráveis, e suas principais formas de transmissão são: oral e vetorial. Ela ocorre especialmente em indivíduos do interior da Amazônia, como em comunidades tradicionais do município de Cametá-PA. Nestes povoados, as zoonoses persistem devido as condições precárias de saneamento, acesso limitado à saúde e desequilíbrio ambiental. Tal problemática pode ser minimizada a partir da abordagem One Health (Uma Só Saúde) aliada à educação em saúde da população, que surge como estratégia essencial para o enfrentamento das Doenças Tropicais Negligenciadas. Nesse contexto, objetivou-se relatar uma ação extensionista com abordagem One Health para a prevenção à Doença de Chagas em comunidades tradicionais de Cametá-PA. Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência, realizado no primeiro semestre de 2025 com 39 alunos do 7º ano de duas escolas do ensino fundamental, localizadas nas zonas rurais, sendo estas: Ilha do Itaúna de Baixo e Comunidade Quilombola de Matias. Ação educativa foi realizada em dois dias, sendo um dia para cada escola. Inicialmente, houve a exposição teórica sobre os aspectos ambientais e da doença com uso de recursos didáticos, tais como: maquetes do vetor e protozoário e cartazes ilustrativos relacionados ao ciclo biológico. Posteriormente, os alunos foram divididos em dois grupos os quais foram direcionados para aplicação de um jogo do “Tabuleiro da Saúde Única” para consolidação de conhecimentos. Observou-se que os participantes estavam atentos às informações compartilhadas e através da interação, os estudantes conseguiram identificar que as situações ambientais e as características da doença abordada estão presentes em seu cotidiano. Por meio da dinâmica, os alunos participaram e demonstraram que assimilaram o conhecimento discutido, evidenciado a partir dos acertos das perguntas realizadas durante a aplicação da dinâmica. Além disso, foi possível propagar conhecimentos de prevenção para os participantes que se encontram longe dos centros urbanos e que consequentemente, sofrem maior escassez de serviços de saúde, bem como das ações de promoção de saúde. Assim, através das atividades foi possível disseminar informações que são fundamentais para a redução dos índices epidemiológicos da DC, contribuindo para a aquisição de conhecimentos que poderão ser levados para o contexto familiar dos estudantes, e com isso proporcionar a saúde das comunidades alcançadas pela ação.
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